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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE ERAG.A. * * 
Código Adminis­

trativo 
Pelo govêrno, foi apre­

sentado á discussão e apro­
vação da Assembleia Na­
cional o n0vo Código Ad­
ministrativo, que vem subs­
tituir o publicado e a fun­
cionar desde 18í2. Segun­
do d:z o Relatório, «O novo 
Código é produto de longos 
e cuidadosos trabalhos pre­
paratórios em que ae colheu 
a lição da experiência, se 
ouviu a voz da história, se 
examinou o direito compa­
do e se pesaram circuns­
tância~, políticas, económi­
camente sociais uo t1?.mpo 
presente, tão distante já da­
q11ele em que se conceberam 
os códigos do século pas­
sado». 

Pelas «bases» publica­
das, sabemos qual é a fi­
sionomia jurídica e política 
do novo Estatuto Adminis­
t.Iativo. Pelo novo Código. o 
Municipiü cPntinua a ser o 
primeiro corpo administ1·a­
tivo e é formado por fre­
guesias, agrupando-se em 
distritos e províncias. Fun­
cionará com vereadores, 
em número e harrnonh c0m 
o «concelho municipal». as­
sembleia constituída paios 
representantes das fregue­
sias, organismos corp~ra­
tivos, morais e económicos 
do respectivo concelho. 

Desaparece o Admin~s-
1.rador do concelho, CUflS 
!'n nções jurisdicionais pas­
sam para o presidente da 
t~âmara, que é nomeaJo pe­
lo Govêruo. O Município é 
iudependente, excepto nas 
delillerações s0bre postu­
ras reaulamentos de poli-, ~ 

eia sanitária e de tn1nsito e 
empreslirnus O turismo pas­
sa 1 iara as Câmaras e ore­
gedor da fréguesia é o de· 
legadu da autoridade admi­
nistrativa e ::is Juntas d~ fré­
gue8ia terão de integrar·s.e 
nos quadros da vida mu111-
ci píl l. 

Desaparecem os Distr:­
los, como corpo adrni11is­
trativo, ficandu o c0ncelhn, 
a freguesia e a província, 
como autarqnias luca1s. Pe­
lo novo Cudigo, é banida 
tôda a possibilidade de pl 1-
litica partidárir1, para que 
só os interesses da cvlec­
tividade e 03 órgão~ da mes­
ma possam existi1·. 

Contribuições 
Da «Cruzada» de Fãa 

Fala-se numa reclama­
ção colectiva ao sr. Minis­
tro das Finanças, a fim de 
serem remediadas muitas 
injustiças que sa nohm nas 
novas Contribuições Urba­
nas. 

Verifica-se que as ulti-
mas avaliações de predios 
foram muito mal feitas. 

São gerais as queixas, 
o que não devia dar-se, por­
que o Govern0 não quiz a· 
arav~r a coutribuiçâo, mas 
~ó fazer obra de justiça i­
gualmente para todos. 

As reclamações funda­
das nn Justiça devem ser 
atendidas. 
~~--------------

Cimento Tejo 
a marea. mais eonhe­
eida e garantida por 
o fabrleo mo itero o 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEBl\UDO GOX~\LVES E~~S 
Rua Direita - ESPOZENDE 

R«-composlção otl­
rlsterlal 

Acabam de nos conm­
nicar de Lisboa ter-se da­
do a recomposição rn1111s­
teri:1l sendo feitas as seguin­
tes nn\'as nomeações: 

-Dr. Mariv Paes de 
Sousa, l\Imistro do Inte­
nor. 

-Comnndanle Or!ins 
de Bete11c0urt, Ministro da 
Marinha. 

-Dr. Pedro Teuto11io 
Pereira, MiuistL·o do Co­
mercro. 

--Dr. Machado Vieira, 
Ministro das Colnnias. 

-Dr. Carneiro Pache­
co, Ministt\J da Iustrução. 

-Major Joaquim A­
brnnches, ~ 1inistro das 0-
Lras Públicas. 

-Ül'. Rebelo de An -
drdde, Sub-Secretario das 
Corporações. 

--------------~-JORGE V 
Os jornais trazem a no­

ticia do falecimento de Jor­
ge V. o querido e respeita­
do soberano da Inglaterra. 

Aos seus ultimos momen­
tos assistiram a Rainha, o 
Príncipe de Gales, o Duque 
de York, a Princeza Real e 
a Duqueza de Kent. 

O desenlace deu-se ás 
23,30 do dia 20 do corren­
te causando a mais profun­
da consternarão em todo o 
Imperiü Britânicu. -------· .. --------HOMEM MORTO 

Lê-se nos jornais: 
No rio Neiva, em Ca­

pareiros, ::tpareceu 3fogado 
Antonio Rodrigues Quiroz, 
de 4 7 ancs, casado, car­
pinteirf•, que apresenta 
grande ferimento no cn1-
neo. 

A policia investiga. 
-----···-----

AO DE LEVE 

Pro~rlação em 
França 

A natalidade ·em Fran­
ça decn,sce assustadora­
mente. Segundo a estatisti­
ca oficial, em 1863 nasce­
ram 'l. l 3 í. 00 O crianças, ao 
passo que 1934 só nasce­
ram 677.0DO, das quais 
50. 000 eram filhos de es­
tranueiros. Neste correr r o . 
dentro de qumze anos a 
França terá menos jovens 
de 20 a 25 anos. do que 
h mens de 55 a 60 a11os. 
Se uão houver um pode­
r·oso travão a êste pavoro­
so crime, de evitar a pro­
criação para não haver o 
encargo de manter filhos, 
no ano de 1950 haverá 
mais pessoas de idade ma­
dura do qne jovens. 

Ernbora, ern menores­
cala, o mesmo perigo se es­
tá dando em Portugal onde 
se vêem muitos casais sem 
filhos uu só com um ou 
dois, não se lembrando que, 
como diz G. P., evitando a 
procriação, são assassinos e 
tingiram ~s suas mãos no 
sangue inocente dos pro­
prios filhus indefesos sacri­
ficados pot· eg,..1ismo torre 
e repelentP,. Para os que as­
sim procedem, convidamo­
los á leitura da Encíclica de­
Pio XI o:Casti Connubii», 
que trata d<l matrimónio, 
escalpelizando o vicio e es­
palhando a verdade. 

Joel de Magalhães. 
l!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12-

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 

Conquistador 
O melhor papel para cigarros 

Vende-se na HA V ANÊSA 



~OVl RESIDE~~U PAROOUL\L 

Transporte do numero 
anterior 8.679p5U 

D. Maria C~mpos 2n50 
Candido do Ro­

s:1.r10 2p50 

2#00 
Torcato de Bar-

l'US 

Francisco Meni-
na (Goios) 2#50 

Car~lina Caseiro 2#00 
Antonio dos San­

t·) s Fernandes 1~00 
==== 

Soma . 
(Contim}a) 

. 3:m~2noo 

1'1adeiras 
Dr. Artur de Barros 

Lima, 2 pinheiros. 
Manuel de Vilas Boas 

Pereira, 2 pinheiros. 
Adiana Duarte, 2 pi-

11beiros. 
Luiz Martins de Barros, 

2 pinheinis. 
D. Ana Leitão, 5 pinhei­

ros 
Jo;)o Gonçalves Ferrei­

ra da Silva, 1 pin beiro. 
Firmino Loureiro, 1 pi­

nheiro. 
Valentim Fonseca, 2 

pinheiros. 
Antonio Queeado, 1 pi­

uhi:iiro. 
Manuel Nunes Beirão, 

3 piuheiros. 
Manuel Barros, (An­

tas), 1 pinheiro. 
Engenheiro Manoel Bar· 

ros Lima, 1 pinheiro. 
Idem, 2 eucaliptos 
Eva de Lemos Maga­

lhães, 1 eucalipto. 
P. 0 Antonio Lêdo, 3 eu­

caliptos. 
João de Freitas, 1 eu­

caliptn. 
Avelino Roriz, 1 euca­

lipto. 
Elisa da Costa Tavares, 

2 piuheiros. 
João Magalliães, ·1 eu­

calipto. 
(Continua) 

Questlonnrlo 
Fui distrilmido ás Câ­

maras ~1unicipais um ques· 
tiouário soure festas, costu-
1 ues e trnjl\S regionais, que 
~e de~tina a servir de ua­
se para um estudo que ut11a 
Comissüo 

1 
ultimarrn:nto no­

meai :a para dar urientaç5o 
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artística e cultm·al ás festas ' 
tl'adicionaes pretende fazer. 
----~=-",._. __ _ 
Vonferenela de S. Vl­

eente de Paulo 
Pul'ante o ano de 1935 

esta obra de formação cns· 
tã e de caridade, confur­
me o espírito do seu fun­
dador, distribuiu pelos po­
bres em leite, generos, a­
juda de rendas de casa, re­
medins, roupas, esmolas, 
etc. a quantia de 2:5811~30, 
como cousta d ' livro das 
conta~, assim distribuída 
pelos ~nezes: 

Janeiro 
Fevereiro. 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julhl) 
Agosto . 
Sdemhr u 
Outubro 
Novembro . 
Dezernuro . 

173~00 
161n20 
1oon30 
163~00 
323~LO 
102n 'lº 
2'19.~ 1 o 
1'l4~50 
13'1#00 
23 '1nüo 
'137~00 
532*1º 
=== 

Soma. . . . . 2:581§30 
Aos sncios benfeitores, 

Ex.mos S:1rs. Adriano Viei· 
ra, Valentim Fonseca, A­
merico Vieira, P.' Sá Pe­
reira. Manuel Costa Liina, 
Alunos do ColP.gio Franco· 
-Lusitano, Manoel Sá Pe­
reira, Augusto Marques, 
Dr. Arantes e Ex.mas Se­
nhoras Donas Etnilia Nini, 
Maria Vieira, Ema Vieil'a, 
Helena Vieira, Guilhermi­
na Carneira, Valentina Bar­
ros Lima, Maria Arréli:l 
Barros Lima, Maria J ulia 
Barros Lima, Angela Vas­
concelos, Balbi11a Corrêa 
Teireirn, Balbina Beirão, 
Candida Areias, Antonia 
Quesado, Teresa Morgado, 
Analia Reis, Etelvina Hen­
riques, Amelia Lupes, Ma­
ria Freitas, Maria Capitão, 
Emília Leit:lo Vinhas. A­
melia Zão, Tereza Vilas 
Boas, qu13 durante o ano 
n0R ajudaram com as suas 
esmolas, o nosso profun­
do agradecimento. Co:1ti­
nuamos a lembrar os nos­
~ns pobres que bem .dese­
Javamos socorrei· mats ge · 
nerosamellte. · 

A DIREÇÃO. _____ ... ____ _ 

A CONTRIBUIÇÃO PRE­
DIAL URBANA 

DEFICIENCllS A CORRIGIR 

Da Presidencia do Con­
selho do «Secretariado da 
Prupaganda Nacional», re­
cebemos o seguinte: 

A nota 0ficiosa do Mi­
nistério das Finanças que 
ontem inserimós põe, com 
toda a clareza, o problema 
elas contribuições u,·banas, 
nwstra11Ju o benelicio real 
trazilh aos contrilmiutes 
pela ulLima lei, f', sobretu­
d0, a justiça procurada 
por um~ melheir e mais 
eqnitativa distribuiç !o da 
carga tributária. 

Eutrn as queixas e re· 
clamr,ções h·vantaJas dis­
tingue a Nota: as que teem 
verdade mas não justiça; as 
que rn1o leem verdade nem 
justiç~1; fi11almente, as que 
teem razão '~ justiça. 

Tem verdade, mas não 
ju::;tiça, as queixas dos que 
de facto, pagam mais, mns 
por terem sido inscritos na 
matriz prédios que lhes 
pertenciam e a n d a v a m 
omissos. E como o numero 
destes se elev~1va, segun­
do a Nota, a cerca de 300 
mil em todo o Pais é na­
tural que igual número de 
contribuintes passasse a 
pagar mais do que pag:i­
va, e até a pagar alguma 
coisa alg rns que não pa­
gavam nada. 

Mas ás queixas destes 
falta, evidentemente, toda 
a justiça. Pagam mnis 
porque deviam pagar e in­
justiça era pagarem outros 
o qu8 eles deixavam de 
pagar. 

Cabem ainda aqui os 
que possui~m predios com 
avaliações de tal forma in­
feriores e m'::isquinhas que 
eram colectadas pelo ren · 
dimentu de 10, quando, 
de facto, possuíam 100 cu 
500, ou 1. 000. 

Tamb8m estes, como 
é natural, pagam mais, 
sem terem raz~o ou justi­
ça p~l'a se queixarem. 

Outt·0s hi que recla­
mam contra o aumentü da 
sisa, ou do impos ~o suces-

sório, mas como a Nota 
d em o n s tr a, fundando-se 
em nu meros falsos, uu em 
raciocinios errados. 

Finalmente, admite a 
Nota a existencia de mune­
rosos casos particulares em 
que a conlribuiç-1,o predial 
aparec3 injustamente agra­
vada e indica as causas 
desscts injustiças e a for­
ma prática de as reme­
diai·. 

No calculo orçamental 
das rereilas deste impôsto 
haviam -se logo tido un 
ronta, conforme declara a 
Nota, a~ reclamações con­
tra essas injustiças que 
seria indispensavel aten · 
dei'. 

A causa das injustiças 
reais comelidas, e s0bre as 
quais cubram ânimo e ala­
ridu as reclam.:.1.ções infun­
dadas, são expostas pela 
Nota com a maiot· sinceri­
fhde e clareza. A culpa 
vai a quem pertencer. Re­
leia se o passa que lhes 
respei~a. 

«A-pesar de todos os 
cuidados, daq instruções 
minuciosas dos criterios 
de escolha e b1stas mu· 
danças nos membros das 
comissões, o trabalho de 
descl'ição, ·cou frontação e 
avaliação dos prédios está 

1 longe de ser impecável. 
~asos particulares conheci­
dos provam ou tIJá intei·­
pretação das instruções re­
cebidas, ou falta de qnali­
daues ou até porventura 
a hostilidade ao Governo 
que poderia ser af ectadu 
pelas clesigualdadL1S na de­
terminação dos rendimen­
tos col~ctá veis e a.lg~mas 
vezes mcompreens1ve1s e 
claramente injustificadas. 
Não convém contudo alar­
gar setn provas estas acu · 
sações, porque se trata de 
traballw relativo a mais de 
1.600.000 prédios, uas 
mais div~rsas condiçõas. 
Mais interessante é prt>cu­
rar o remedia para as de· 
ficiencias vcl'ificadas sem 
de3truir o tt·abalho que 
custou muitos milhal'es de 
contos. 

No terreno puramente 
juridica os contribuintes 
não pode ni queixar-se 



nem ,13 lei nem do Govel'-
110. O decreto n.º 25.502 
rnanuou pôr em reclama­
ção os resultados das ava­
liações, para o que foi con­
cedido o praso de 30 dias, 
e indicados os factos que 
:"tquela podiam servir de 
] .ase. Houve ao abrigo da 
lt· i nos bairros de Lisboa 
cerca de 2.4:00 reclama­
ções e nos do Porto cerca 
de 2.800, o que não ad· 
mira, porque, Embora o 
rernlirnento colectavel dos 
prédios, seja na capital 
:nais do dôbro. o numero 
de prédios é no Porto 
muito mais eleva.do. 

Fura p0r8rn das gran­
des concentrações urbanas 
os contribuintes nã0 se 
preocupam grandemente 
com as matrizes, e não 
ouslante todas as facilida­
des da lei, E:iÓ se lembram 
de reclamar contra quais­
quer agravos, quando os 
uotarn traduzidos em au­
mento das contribuições.» 

A tlmite, portanto, a 
Nota, no terreno das ava­
liações, agravos provenien­
tes de incompreensão, de 
incompetencia e até da hos­
tilidade política de certos 
avaliadores. 

No terreno da legali-
dade, toram muitas delas 
ma11titlas pelo desleixo e 
incúria dos próprios con­
tribuintes que deixaram 
pas8ar o periodo das re­
clamações sem cuidarem 
àe snber o que constava 
da sua nova matriz. 

~· certo ist' ; mas tam­
Lém é certo que, pelo me­
nos nalgnnrns repartições 
de finanças, cs contribuin­
tes que apareciam, para 
redam:: r ou certificar-se 
do que lhes interessava, 
eram recebidos com três 
pedras na mão, ou dis­
sua1liJos de apresentarem 
qualqueí' reclamação, afian­
çando ·lhes a sua absolut<l 
inutilidade e a certeza das 
custas que teriam de pa­
gar 110 caso de reclama­
rem ... 

E é aqui que a razão 
das queixas, no tocante ás 
facilidades conceciidas pela 
lei ás reclamações, pode 
11· um ponco além da leal-
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~ Fannacia :C COSTA. ~ J (."'"atlga Farmaela Central) ~ 
il~:l,film' RUA. I.º DE DEZE11Dll0 - ESPOZE~DE l~~W ! 
, Depois d11m:t grande traodormação realJrl11 ao 

1•11bllco esta antiga e acreditada farmaclit 
~ onde se encontra gr•n•le sortido de produtos li! 
U.U q11lmlcos e farmace11tlcos !ll 
i\ífl A 1 • • 0nto de receituario medico, com todo o t\Il 
UM escrup.~i~, a qualquer hora -~~ia ou da noite. !Jl1 
ITfí Curativos e injecções. -Preços modicas. Ifti 
illl Pref 1rir e3ta. farmaJla é ter a certeza de ser bem smidO" e;n preços e qualidades ~~ 
t=41 : ~~~ . -i:i ~ ~!b: -t1lillF~ =i %-791%: ·.9V .-i 

1~~ . . . ~~ 
11 Alf a1atana Miranda 1Ul 
llij Uiil1\U~ 1D1\. lJ D11~f1fül 1Jdillil- ilti 
nn Tendo feito passar esh casa por nma gr:inde transformar.ão µn illl e desenvolvêudo :issim o seu sortido em rasimiras para fatos e. so~ LJ . ..U 

m~
. bretndos de homem; c:isacos e vestidos para ~enhora, confecciona ·~~ 

1 

1 a preços sem competencia toda e qualquer obra. flE 
Tambem, e ao alc:mce de tod:is as bo '. sas, acaba de pôr á ven- ~ 

rrn. da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. tn1 
1m GRANDES NOVIDADES JJl 
00 ULTIMA MODA m 
t~F-1b:d~--: ~ ~~ . d~ : 1b! 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"F~lor da Avenlda,,I 
~ Rua L° de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) #f. 
~ ESPOZE~DE ~ 
~ Fornece carn~~--~~~-~d,"~s-d~---~b~T, vaca. , vitela, cabrito#!. i 
~ e carneiro, diariamente. 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido 
li por fornecedores entendidos. 
~ Divisa ela c:tsa: #t. ~ ---ccScrvir bem, sem olhar a quem»-~ 
5t 

0 
..,ropri•"'"º Manoel José de Carvalho. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~w-:-1~.d~ : s~ : ~i a~!!~~ i~~ 
m Padaria e Biscoitaria Mecânica m 
~ .IOXO 1.uiZ-'FERftEtRoi. ~ 
J.ll._li RU! D. DIOGO PINHEIRO, N.Ps 1 e 3 

1 

mi RU! B!uJON! DE FREITAS, N.º 8 48 e 56 . 
JlU RU! BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 

'b] B .A. ~ C:: E .:C... C> ~ ,- , 

mente reconhecida pela ~va- ­
ta oficiosa. 

:\Ias a mesma 1Vota in­
dica a for ma prática de 
~erem remediadas as in­
justiças existentes. 

Assim: 
«Para os que foram 

agravados cum duplicações 
de imposto, relativamente 
fáceis de verificar, a re­
clamac:~o no prazo ordi­
nário de Janeiro a Março · 
constitui meio de defesa 
~uficiente e eficaz. Aos que 
foram vitimns de valoriza- -
ções excessh·as em com­
pa~·açã? com outros pro­
pr1et-i rws ou de avaliações 
atrabiliárias rnio tem o Go­
verno meio de corriair os o 
err?s senão lambem por· 
me10 de reclamação indi­
vidual dos contribuintes.» 

Pm·a este efeito anun­
cia-se um novo perioLlo de 
reclamações conta aos ren­
dimentos inscritos nas ca­
rlernetns. 

E como agora já todos 
os contribuintes conhecem 
pela projecção no impôslo 
até onde fui o agravo re­
cebido,. é de esperar que 
aproveitem a facilidade 
concedida pela lei para 
lhe dat· remédio, como de 
esperar é que as comis­
sões 3 quem fôr cometido 
o encargo de julgar a8 re­
clamações feitas não pade­
çam das moléstias que le­
varam a cometer agravos 
até por hostilidade politíca! 

Verdade nns reclaman. 
tes, imparcialidade e recti­
dã0 nos julgadores. Eis o­
que é justo e licito espe­
rai·. 

Nota: (DJs Novidades. 
de 18 de Janeiro de 1936) 

---------·----~~-CASA 
Ver~de-se ou aluga-se­

no centro da vila por pre· 
ço tentador. llil ....... ~ .. •· !Ul 

m 
. .., Ne:5te estabelecimento, dos mais bem Ifil 

montados do Norte do Pais, encontrará o publi-~ \ 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), HM 
1ffl PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PãO DE TRIGO E PÃO DOCE, 1Tf! \ 

Nesta redacção dão-se 
todas as informações ne-­
cessárias a quem preten·· 
der. 

llU bem assim como um var;3do sortitfo de bolacha'3 ftU 
nTI e biscoitos, tosta doce e azeda. etc. etc. rm 
liU No seu proprio interesse, ninguem com- illl \ 
rrn pre sem confrontar a qualidade e os preços dos rm 
UU productos fabricados neste estabelecimeoto. J!U 
~~ ' .;tí : ~b: 1~[ ffi~bg- [t : 1§4~ 

-----· .. ·-----
jornal ilusirado da mulher 

Para assinar a cFémina> basta enviar U71T 

poõ at a Helena de Aragilo, Travessa da 
Condessa do Rio, 27,-LISBOA. ·-----····----



Melhoramentos 
A preocupaÇão cons­

tantr, porfiei.da e continua 
1laCamal'a Municipal, a que 
iuteligente o dignamente 
preside o Ex.mo Sr. P.e l\Ta-
11oel Martins de Sá Perei · 
ra, tem sido, e continua 
sendo, em dotar a risonha 
e progressiva vila de Espo­
zende com os melhoramen­
tos necessarios ao seu cres­
cente desenvolvimento. Se 
o arranjo e o aceio dos p_re­
dios e arruamentos da for­
m0sa princêsa do Cavado, 
já de si refletem o zêl~ e 
cuidado de S. Ex.ª, vrn­
cando a impressão de in­
teiro agrado no visitante, 
mais essa impressãG se a­
centua percorrendo as fr~­
guezias do concelho, pois 
em todas transluz e se pa­
tenteia o mesmo honrôso 
e admiravel esforço de me­
lhorar e de progredir -o 
mesmo entranhado amor 
pela sua terr::i, traduzinrfo-se 
e afil'mando-se no inque­
brantavel e perseverante 
anccio de contribuir para 
o seu legitimo engrandeci­
mento. A pr~va desta afü·­
mação està no grande me­
ll10ramento que mui breve­
mente será conseguido por 
S. Ex.ª-a electrificação de 
todo o C1Jncelho. Pol' !Y.!oti­
vos bem contrarjos a sua 
vontade não consPguiu mais 
cêdo este e outros benefi­
cias para o seu concelho. 

Logo que u projecto, 
que está sendo estudado por 
quem de clireito, seja apro­
vado, S. Ex.ª conseguirá 
um subsidio do Estado pa­
ra auxilio de tão importan­
te melhornmento, pois é 
natural que a Ca~11 ara, só 
por si, com custo suporte 
tal sacrifici o 

Algumas freguesias do 
sul do concelho que ainda 
não estão electrificadas, as 
do norte e as do centro 
vão vêr realisauos os s8us 
desejos e fruic um melho­
ramento que muitas fre­
guesias de uutl'os concelhvs 
ainda não conseguiram. 

Serão construiuas va­
rias cabines que servirão 
to d as as freguesias 
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do concelho e possivelmen­
te, ainda, as importantes 
povoaçõ•Js de Vila Cova e 
NeceRsidades, do concelho 
de Barcelos. 

O Snr. P.e Sá Pareira 
tem em vista ainda outros 
mel110ramentos importan­
tes: dotat· o seu concelho 
com mais algumas estra­
das, fontenários e lav .. 1dou­
rr1s publicas, porque S. Ex.ª 
embora reconheça que e­
xistem alguns interesses 
políticos a que é inclispensa ~ 
vel atender, reconliece tam­
bem que em primeiro lu­
gar se deve atender as ne­
cessidades do pôvo pelo 
menos no que diz respeito 
a comodidaues indispensa­
veis á sua vida domestica. 

Y. -----···-----Uomissão auxiliar 
aos pithres 
~O INVERNO 

BrBga 22. 
Em virtu.le de a Ex ma 

Comissão Ex8cutiva da 
Campanha de Auxilio aos 
Pobres no Inverno tel' au­
mentado, desde ontem, pa­
ra dois mil escudos d ia rios 
o subsidiu de oitocent0s es­
cudos que á Comissão Di~­
trital de Braga fôra atn­
buid~, esta domi~sào em 
reuilião de ontem resolveu 
distribuir o referido subsi­
dio pela seguinte forma: 

A mares 1 oonoo 
Barcelos 200#00 
Brnga 
Cabeceiras 
Celorico 
Espozende 
Fafe 
Famalicão 

400h00 
100~00 
100~00 
100~00 
100~00 
200~00 

Guimarães 2oouoo 
Terras de B• iuro100 ~o O 
P. de Lanhoso 150~00 
Vieil'a 100#00 
Vila Venle 150~00 

Soma 2.000;~00 

Aos snrs. Administra­
dores destes concelhos jà 
foi comunicada esta distri-
ção. _______ _ 

Nesta vila e freguesias 
deste concelho está já sen­
do distribuida esta raçflo 
que é de uma malga de cal­
do e 250 gramas de pflo, 
dnas vezes ao dia a cada po~ 
]Jre. 

Cobertores 
~ledi;tllteconcurso man­

dado al11'ir pela Campanha 
de Auxilií) ao Pobres uo 
Inverno, fui adjudicado a 
duas casas da Guarda o 
fornecimento de 10:000 co­
bertores para a Campanha 
de Auxilio a0s pobres no 
mverno. 
-----···-----
Snr. Presidente 

da Camara 
V.ª Ex.ª e os seus Ex.mos 

Colegas tem dedicado a maior 
parte da sua actividade ao pro -
ble1n.1 da viação e á iluminação 
publica. 

Muito se tem feito, diga-se 
em abono da verdJde. Mas V .81 

Ex.ª' não podem, corno Deus 
quando creou o mundo, ao 7.0 

dia, descançar e naturalmente re­
verem-se n:.l sua obra. 

Não b,1sta construir; é preci­
so, é urgente, e inadiave), cnn­
servar-As estradas da Apulia, 
Fonte Boa, G.rndra, Gatanh(ira, 
Curvos, Antas a Forjães, estão a 
des~oronar-se pur falta de can -
tonei ros. 

O lavrador irnpensa<lamente 
deixa ir o gi1do ao carro, em li­
berdade e vê-se um qualquer par­
te, as valetas cortadas, por des­
cuido criminoso de condutôres 
d.: gacb. . 

Porque não criam V.ª' Ex.a• 
dois ou tres lagares de canto­
neiras, e Jepois de nomeados, 
manda-los fazer serviço para as 
freguezia que eles menus conhe­
çam, com um lininho de ta­
lões, e aplicar multas a quem .pre· 
varicasse, isto tudo entrava 1rne· 
diatamente nos eixos. 

Como está n'lo pode ser, 
00rque e uma vergor.ha e equi­
~ale- ao mesmJ tempo a deitar 
f6ra o nosso rico dinheiro, que 
t"lnto nos custa .l ganhar e mui­
to mais ainda-a pagar-. 

E já que biamos de viação, 
Senhor President?, seja-nos li­
cito tambcm chamar a su:i aten­
ção para um caso em que V. 
Ex;ª intervirâ imedir.tamente, a­
penas pense no que se passa. 

E' preciso um.a ação da par­
te da Camara, junto <las Hidrau­
licas , inergica, constante e per­
sistente no sentido de manda­
rem abrir em todas as fregue­
zias os antigos regos das aguas 
bravas. 

Ha muitos anos que se não 
pensa nisto e d'ahi resulta que 
os senhores proprietarios, fazem 
desaparecer os antigos regos .e 
deitam as aguas p.ua os cami­
nhos publicas. 

V.ª Ex.3, Senhor presidente 

n5o imagina em que estado fi­
caram, com as ultimas chuvas, 
os caminhos das freguesias d.J 
concelho! E' u n pavor. A agua 
levou a terra tod.l e ve-se ape­
nas pedra solta por onde se 
não pode passJr. 

Queira V.ª Ex.a, Senhor pre-­
sidentr, dar uma volta pelo con· 
celha, e onde forem maiores os 
estragos, veja qual é a causa e 
convencer-se-ha da razão que 
nos assiste: os proprietarios des­
viar ..1m as aguas dos regos d.ls 
aguas bravas para os caminhos 
publicas e disso resulta que estão 
todas intransitaveis. 

Um inquerito rigoroso, mul­
tas tremendas e a obrigação 
em parte, reporem no sitio o 
que estragaram, e està o caso re­
solvido. 

De luz, senhor presidente,_ 
nós desejaríamos que V. Ex.\ 
tivesse um fiat como Deus,quan­
do creou a luz, et lux faeta est .. . 

Foi feita para alguinas fre­
gLJesi2s, outras estão ainda mer-­
gulbadas nas tre\1as e se a histo­
ria dv sapateiro de Braga foi sem-­
pre verdadeira é preciso que a-­
g\) ra a ~não desmintam. Luz:,, 
mrts foz para todos. 

E a seguir: 
Aguas, Lavadouros, porque 

ha muito que fazer. • 

Ualenda1•io 
A casa Loza, desta vi­

la, acaba de distribuir pe­
los seus freguezes um lin­
do cromo, reclame ás Iam· 
patlas Philips de que é a­
gente nesta vila ha muitos 
anos, as quais se recomen­
dam pela sua boa qualida­
de e. pouco consumo de e­
nergia. 

Agradecemos a oferta 
que para nós constitue mui­
to apreço. 

-----
Da Farmacia Franco, 

de Lisboa, tambem temos 
pl'esente um mimoso calen­
dario para parede, reclame 
aos especificas produtos d' -
aquela antiga e muito co­
nhecida farmacia. 

Igualmente agradece­
mos o mimo da oferenda. 

Trafego de mol11eres 
Foí publicado em todas 

as culonias portuguesas o 
trafego de mulheres maio­
res ou menores. 
-----····-----

i\dair ~®lUitUÍUtl ~~tfi@ 
:}1 .SJgl)b1Jl~H1tJ~~gt5Jft: 
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